
  Isabel Luzia Kallis


  Morena de cabelos negros, olhos verdes, alta para nossos padrões, corpo violão, voz sexy e que lindo sorriso! Técnica Financeira, não teve a educação privilegiada dele. Seu pai largou sua mãe cedo e desapareceu. Sua mãe retirou seu sobrenome Pompeu. Era uma modesta costureira e com Isabel ainda pré-adolescente morreu subitamente de parada cardíaca.Ficou morando com a tia que cuidava de tudo. Virou sua segunda mãe.Toda sua educação foi árdua e com luta. Foi uma conquista. Começou como estagiária e subiu na Empresa. Sua renda ajudava em casa. A fofoca junto às colegas era o novo engenheiro recém-contratado. Alto e bonitinho, vinha de uma boa faculdade. Seria ele solteiro ou casado?Numa tarde ele apareceu no Financeiro para checar um relatório e foi direcionado para a estação de Isabel. Todas olharam para lá. Ambos sorriram e ele “desculpe Isabel, gostaria de conferir um lançamento na planilha enviada.” Ela olhou, recalculou no terminal e “Meu Deus! Não considerei essa mão de obra extra. Falha grave, né engenheiro?” “Fica tranquila. Faz parte, Vocês são muito importantes para nosso trabalho. Tenho uma alternativa e vir aqui e ver vocês todas ajuda o visual. Até mais.” A fofoca começou. “Que gracinha! Bonitinho, educado, gentil e bem formado. Queria um assim” disse uma. E você Bel? “Quero. Mas deve ter uma noiva sirigaita. Não vai querer esta suburbana.” (O Destino sorriu).


  

  Festa Final de Ano da Empresa


  O pessoal do Financeiro estava numa mesa e Engenharia noutra. Ao se levantarem para pegar bebida no bar se encontraram. “Barman, uma bebida para a garota bonita. Pina Colada tá bom, Isabel?” “Adoro! Vem sentar com a gente.” Era o que ele queria. “Engenheiro, bom tê-lo aqui em vez de ficar naquela panelinha de graduados” disse uma. “Lá só se fala em troféus conquistados e traição. Aqui é muito mais agradável e podem me chamar de Claudio. E Sr. está no Céu. Vejo-as pouco na Empresa, mas aqui produzidas como são bonitas!” Notou que Isabel estava bem “alta.” “Obrigado Claudio. Estou nesse pacote de bonitas ou tens alguma riquinha?” “A riquinha ingrata me largou." Ele segurou sua mão e “Isabel, você é muito bonita e é minha top desse pacote.” Aêê! a mesa aplaudiu. “Olha isso, galera! Fui cantada! Não vem que não tem.Tá querendo me comer como todos né? Sou pobrinha, mas direita!” “Que bom, Isabel. Vamos dançar e deixar o Mundo sumir?” “Vamos!”Dançaram coladinhos e veio uma química. Mas ela bebera demais. Ao voltar trôpega “quero dançar mais, Claudio,” mas ao sentar caiu de cara na mesa! Ele e as amigas a apoiaram e levaram para fora. Ele perguntou como ela voltaria e disseram que ela viera de taxi. “Sem condições. Vou ter que levá-la. Qual endereço?” Pegou um taxi e ela voltou encostada no seu ombro com um sorrisinho. Morava naquela rua pacata de subúrbio tradicional com casas década de 50. Sua tia Irina os recebeu horrorizada e ajudou a colocá-la na cama onde apagou. Ao deitá-la com sua minissaia viu como suas coxas, pernas e pés eram bonitos. Era perfeita da cabeça aos pés. E veio outro flash. Uma visão de juntos transando loucamente!“Obrigado por trazê-la. Quem é o Sr.?” perguntou a tia. “Sou um colega de trabalho. Se precisar de algo, eis meu telefone.” “Obrigado, Sr.!” Dia seguinte era sábado e ela acordou meio-dia de ressaca. “Titia desculpe. Exagerei ontem. Alguém me trouxe de taxi?” “Toma cuidado, menina. Estavas muito bêbada. Sorte que seu colega engenheiro Claudio te trouxe e até me ajudou a te botar na cama. O quê!! Me viu colocar este pijama?” “Claro que não! Fui eu. Gostei desse rapaz. Bonito, educado e simpático.Deixou um telefone. Ė seu namorado?” “Não tia. Credo! Que mico!”


  No sábado ao voltar do clube sua mãe “uma tal de Isabel ligou e pediu para retornar. Quem é?” “Uma amiga.” Imediatamente ele ligou. “Claudio, desculpe por ontem. Obrigado por cuidar de mim. Estou morta de vergonha. Falei muita bobagem?” “Nada demais. Vamos à praia amanhã na barraca com amigos? Conversamos melhor. Te pego e levo em casa.” Praia com carona? Um convite irrecusável! “Vamos sim e conversamos.”No carro “fiz muita besteira? Te ofendi?” “Pelo contrário. Te cantei e levei um “não vou deixar me comer, sou direita.” “Credo!” “Eu gostei!Não gosto de oferecidas. Dançamos abraçados e antes de apagares pediu mais. No taxi veio encostada feliz e sorridente no meu ombro.”“Claudio pensei que fosse um sonho!” “Foi real e gostei!” “Meu Deus!”Ao chegarem ela tirou a saída de praia e uau! Que biquíni e corpaço. Os amigos “Gael, de onde você escondia essa lindeza?” “Ela é colega de trabalho.” Um deles “cara, tem mais belezas assim na sua empresa?” Risos.Timidamente se socializou com a turma e depois todos foram almoçar num bar na orla. “Claudio, Gael é seu apelido?” A amiga Analu ouviu e“Gael de Gabrielli. Estudamos juntos crianças e Schaffer não dava!”“Sabia que ele morou na Alemanha? Elogia ela em alemão!” Ele sorriu.“Isabel, du bist eine sehr schöne mädchen!” Estranho, sem entender teve um impulso de beijá-lo. “Eita! Disse que você é uma garota muito bonita”, ela traduziu. Bebel sorriu, segurou sua mão e “como é obrigado em alemão?” “Danke shön. ” O Sol logo se pôs e era hora de voltar.Ao chegarem. “Claudio, danque xon (!) pelo dia maravilhoso. Deu-lhe um selinho e depois seu belo sorriso! “Isso é pelo flerte em alemão.Amei tudo.” “Eu também. Repetiremos nos weekends.Ės bonita em qualquer idioma. Até amanhã.”


  Dia seguinte todas a rodearam. “Que porre, hein amiga. Até dançando coladinha! O Claudio foi bacana em te levar. Ele parece estar a fim de você.” “Pois é. Eu apaguei e ele até ajudou a Titia me botar na cama!”“O quê! E aí, bronzeada, pegou um praião ontem com seu pessoal?”“Com ele. Me apanhou e levou até sua turma em Ipanema.” ”Que isso!”exclamaram. O gerente veio e “menos fofoca e mais tabalho, meninas.” Na hora do almoço, todos gostavam de ir numa pensão. Comida caseira, em conta e ambiente mais acolhedor. Teve de contar tudo. “Ele morou na Alemanha. Pediram para ele falar alemão e disse que sou uma garota muito bonita. Só de ouvi-lo em alemão fiquei toda arrepiada!” Uau!Já na seção dele, veio maldade. “Se amarrou naquela suburba bebona gostosa, cara?” “Gosto dela. Diferente dessas fiquetes exibidas que vocês pegam. Novos tempos para elas, mas detesto mulher atirada.”


  Outro lindo fim de semana chegou. Na praia, “Isabel, vamos caminhar até o Arpoador? Quero te dizer algo.” “Eu também! Vamos.” Andando, segurou sua mão “Isabel, eu gosto de você. Bonita, inteligente, meiga e reservada. Tudo que gosto numa mulher. Quero ter você como Bebel e minha namorada. Posso?” Veio seu sorrisão. “Eu quero! Também gosto de você desde que me abraçou ao dançarmos. Me senti protegida e feliz ao seu lado. Mesmo tonta, não queria parar. Ao cuidar de mim e me convidar pra praia nem acreditei de tão feliz! Mas não quero que minha origem humilde te envergonhe. Ao revelar ao seu grupo da praia ser órfã e suburbana me senti depreciada.” “Esquece. Ali só vale a amiga Analu e o Igor parceiro de faculdade. O resto é só para um social.” “Dinho (!), se não te envergonho, sim! Quero ser sua Bebel.”Sentados nas pedras, o espetacular fundo da praia e o som das ondas ficaram irrelevantes. Com o primeiro beijo, o mundo parou. Na volta de mãos dadas, se exibiram pra galera com um beijinho na boca. “Aeee!”Naquela noite,ambos dormiram excitados. A realidade era muito melhor do que em seus sonhos. O outro weekend foi meio chuvoso. Levou-a para lanchar e passear na Barra. À tardinha parou seu Fusca numa praia pouco frequentada junto a outros carros fazendo o mesmo. A popular “Corrida de Submarinos.” Começou leve, mas com o vidro embaçado logo virou um tremendo amasso. O amor encontrara o caminho para seus corações.“Bebel, vamos manter discreto nosso relacionamento na Empresa. Vai dar muita fofoca e nos atrapalhará. Lá apenas profissionais e bons amigos.” “Difícil.Tentarei, mas nós mulheres somos mais antenadas. Elas vão descobrir.”Numa janta, “ filha querida, te vejo saindo muito com aquele rapaz linda e feliz. Seus olhos brilham! Tão namorando?” “Sim Titia. Gosto muito dele. Me sinto bem com ele! Mesmo tendo tudo que não tenho: formação top, morou no exterior, fala dois idiomas, bem de vida, pais casados e mora na Zona Sul. Falei que não quero parecer uma aproveitadora e sabe o que ele disse? “Esquece nossas diferenças. Já tive riquinha e deu ruim. Suabeleza exterior e interior me encanta. Isso independe de grupo social. E um dom divino. Não tem preço." 'Eu chorei, Titia!"


  Numa noite seus pais e ele foram convidados para jantar na casa de um empresário conhecido. Eles eram ricos e da sociedade. Após as apresentações, o coração de Claudio deu uma balançada ao conhecer a filha dos anfitriões. Linda! Lilibeth era uma louraça de olhos azuis, formada na França. Engataram uma conversa animada sobre a Europa e de microssaia, começou a provocá-lo maliciosamente cruzando as pernas estilo Sharon Stone. Na volta, sua mãe “filho, a Lilibeth não é linda? Vocês podiam namorar.” “Mãe, muito bonita, mas uma bandida. Ela mal me conhece, mas deu em cima de mim cruzando maliciosamente as pernas. Vi sua calcinha vermelha! Nunca iria confiar nela. Detesto Bad Girls.” “Com a liberação sexual e a revolução comportamental feminina atual esse ser comportado existe?” “Existe, pai. Uma colega de trabalho. Isabel, minha namorada. Bebel.” “Ah, a que te liga às vezes. Como ela é?” “Bonita. Cabelos negros, clara, olhos verdes, boa estatura, corpo de Miss. Romântica e reservada como eu.”“Quem são seus pais?” “Não tem. Órfã. Vive com suas duas tias que a criaram." “Coitada! Mora aonde?” “Numa daquelas casinhas de subúrbio década 50 numa rua pacata onde todos vizinhos se conhecem há gerações. E sentam na calçada para conversarem. Ė outro mundo.”“E você vai adiante com essa suburbana pobrezinha? Tem tanta filha de minhas amigas em melhores condições livres!” disse sua mãe. “Eu gosto dela. Se foi pobre não se lembra, né mãe? Você era uma interiorana bonita de Ensino Médio no Paraná, cativou o pai e acabou casada na capital Rio de Janeiro. A avó que me contou isso. Graças a Deus. Não sou fruto desse amor?” Seu pai sorriu. “Deixa o menino em paz, Janete.Ele não é mais seu filhinho teen. Com 25 anos um adulto com renda própria para escolher sua vida e parece exigente em escolher a mulher certa. Não importa quem, se juntará com ela e não com nós. Está escrito na Bíblia. Basta apenas termos um bom relacionamento. Traz sua Bebel para a gente conhecer, filho. Será bem vinda.” “Obrigado pai. Um aviso para vocês: numa das minhas visões, ela será minha esposa e serei muito amado e feliz.” ‘Que desperdício de nora” sua mãe resmungou.Um mês depois, na saída do trabalho “Bebel, meus pais querem te conhecer e te convidaram pra almoçar fim de semana que vem.” “Credo, Dinho! Não tenho roupa. (existe mulher no Mundo que não diga isso?) Sem mãe ou irmã para ajudar!” “OK. Vamos ao Shopping e te ajudo.Seja você mesma. Simples do jeito que eu gosto. Que me faz te amar.”“Me leva até em casa. Precisamos conversar.” Ao chegarem, sua tia “temos visita, filha?” “Sim Titia. Esse é o Claudio, meu namorado.” “Ah! O bonitinho gentil e educado que te trouxe da festa.Fique à vontade Claudio. A casa é humilde, mas quem gosta da minha filha é bem vindo de coração.” “Obrigado, senhora.” “Filha, vou na padaria e trazer um lanche especial para nós. Esperam?” “Vou com a Sra. ajudar. A Bebel fica aqui para arrumar as coisas.” Ótimo. Vou tomar um banho e me produzir, ela pensou. Na volta vieram carregados e tia notou “tás bonita, filha!” Foi um lanche maravilhoso. No final a tia“vou ver minha novela e deixar o casal à vontade. Muito bom te conhecer, Claudio” “O mesmo, Sra. Cuida bem dessa linda menina.”‘Claro. Ela é tudo que eu tenho. E obrigado pelo lanche.”“O que você queria conversar comigo, Bebel?” “Safado, subornou a Titia no nosso lanche.” Sorriu e provocante de microssaia (!) sentou no seu colo abraçada exibindo suas coxas e belas pernas e vestindo uma blusa colante sem sutiã que moldava seus belos seios e destacava seus mamilos. “Sou louca por você. Também te amo, Dinho.” “Ei, que coisa dura nas minhas coxas!” E o atacou! A coisa estava esquentando.


  Dia de visitar os Sogros


  Ela estava linda. Cabelo tipo Chanel, saia curta, salto médio e linda blusa. Bem maquiada, seus olhos verdes pareciam duas esmeraldas.“Seja bem vinda, Isabel. Meu filho falou a verdade. Você é muito bonita!” “Obrigado Sr.” “Isabel, antes de almoçarmos, aceitas um coquetel de camarão?” “Aceito, Sra.” (Nunca vira camarões tão grandes!) “Isabel, sua beleza de cabelos negros é uma combinação de quê? Sua pele clara e seus olhos verdes se destacam.” “Obrigado Sra. Tenho descendência grega por parte de mãe (Kallis) e italiana por parte de pai (Pompeu)” ‘Que bela mistura, Isabel!” Pouco depois saiu o almoço. Muito bom. “Isabel, como vocês são no trabalho?” "Temos pouco contato. Andares e áreas diferentes. No momento somos o “casal misterioso” para eles e para elas. O Dinho (sua mãe sentiu a intimidade) acha que vai dar muita fofoca e nos atrapalhar. Somos só amigos lá dentro. Namorados, longe de lá. Mas não vai durar muito. A Sra. sabe que nós mulheres sabemos de tudo.” Todos riram “Isso aí, Isabel. Elas têm umas dez antenas parabólicas ligadas!” disse seu pai. Risos. “ E meu filho, como ele é lá no trabalho?“Ele tem bom relacionamento com os colegas, mas sabe que todos estão disputando cargos. Lobos em pele de cordeiros. Nada de intimidade na vida pessoal e críticas à empresa, ele me disse. No nosso Financeiro, a maioria são mulheres e seu filho é admirado. Bonitinho, educado, sempre gentil e simpático tem apelido.” “Dessa eu não sei, Bebel!” Ela segurou sua mão e “você é o Pr
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  3.Viel Glück! 


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  [image: ]

OEBPS/Images/CAPA-LaranjonaLarge.jpg
A Herdeira dos
Pomares Dourados

-y

Tony de Campos





OEBPS/Images/cover.jpeg
Tony de Campos

p— = 1 — .

- DUAS REALIDADES, UM
UNICO MUNDO





